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Pegada Ecológica:

Bases e Conceitos



Mas … Porque devemos medir?

Tornando as relações 
sociedade-ambiente visíveis, 

o que podemos medir e 
quais são os riscos?



Introduzindo Indicadores da PE

Desde o início do século XXI que o 
termo “pegada” tem vindo a ganhar 
notoriedade, e entrou no nosso 
vocabulário do dia-a-dia como uma 
metáfora para o impacto que os 
humanos têm no ambiente.

Este significado metafórico remonta 
ao início dos anos 90 e é originário 

de uma metodologia específica  
chamada “Ecological Footprint” 

(Pegada Ecológica).



PEGADA ECOLÓGICA 
DIÁRIA

Carbono

Infraestruturas 
de áreas 
construídas

Área arável

Pastagem

Área de mar

Produtos 
florestais

A HISTÓRIA DE HOJE



PE = 125 m2

A MINHA PEGADA 
ECOLÓGICA 
INDIVIDUAL

PE = 4.5 hectares

Porque PE…?



MAS… NÃO ESTOU SOZINHO NESTE PLANETA…

ESTOU A PARTILHÁ-LO COM OUTROS 7.5 MIL MILHÕES DE PESSOAS!



O QUE É A 
PEGADA 

ECOLÓGICA?



A Pegada Ecológica é uma 

ferramenta de contabilidade 

ambiental que identifica em que 

medida as ações humanas excedem 

dois tipos de limites ambientais:

- Produção de recursos

- Absorção de resíduos

PEGADA ECOLÓGICA: 
Uma folha de Balanço Ecológico para os países



PEGADA ECOLÓGICA: 
Balanço Ecológico dos 

países

As sociedades utilizam recursos (alimentos, energia, etc) e produzem 
resíduos. 

A natureza transforma os 
resíduos em recursos

Ecossistemas

Biocapacidade

Recursos

Resíduos

Pegada Ecológica



THE ECOLOGICAL FOOTPRINT

A Pegada Ecológica 
mede a quantidade 

de terra e água (zonas 
de pesca) 

biologicamente 
produtiva necessária 

para o efeito:

Produzir todos 
os recursos que 
um indivíduo, 
população ou 

atividade 
consumiram

Absorver os 
resíduos gerados, 
dada a tecnologia 

existente e 
práticas de 
gestão de 
recursos.

A Pegada Ecológica final de 
um indivíduo ou de um país 

é a soma de todos esses 
tipos de uso do solo, 

independentemente da sua 
localização. 

Fonte: Wackernagel and Rees (1996)



BIOCAPACIDE

Mede a quantidade de área terrestre e marinha 
biologicamente produtiva disponível para fornecer os serviços 
dos ecossistemas que a humanidade consome;

A biocapacidade representa o capital natural que fornece o 
serviços de suporte básicos para a vida, expressos em 
capacidade de regeneração disponível da biosfera;

A biocapacidade representa a capacidade da biosfera produzir 
culturas, madeira, gado, bem como para absorver o dióxido de 
carbono;

O total de biocapacidade de um país (ou planeta) é calculado 
como a soma da biocapacidade de cada tipo de terreno;

Depende de condições naturais e também da dominância da
agricultura e práticas florestais.



PEGADA ECOLÓGICA:
AVALIAR O BALANÇO ECOLÓGICO DOS PAÍSES

Biocapacidade:
Qual é a área 

bioprodutiva disponível 
para nós?

PEGADA ECOLÓGICA:
Quanta área bioprodutiva 

exigimos?



PEGADA ECOLÓGICA

Biocapacidade



Componentes da Pegada 
Ecológica

Produtos 

Florestais

Pegada de Carbono

Área arável

Pastagens

Área de Infraestruturas 

Pescas



Input variable: flow of resource used by 
humans

De FLUXO para ÁREA:

• YN é usado para converter o consumo de um recurso na quantidade 

correspondente de área necessária, a nível local, para produzir esse 

mesmo fluxo;

• YF é utilizador para converter de escala nacional para mundial a 

produtividade média do uso de determinado tipo de  terreno;

• EQF é usado como escala da produtividade média mundial de um 

determinado tipo de terreno para gha. 

A Pegada Ecológica é um indicador de fluxos, ainda que seja medida em termos de 
bioprodutividade das áreas dos terrenos necessárias para gerar tais fluxos (expressas em 
unidades de hectares globais – gha).

Variável de input: fluxo de recursos 

utilizados pelos humanos



Unidade: hectare-equivalente ou hectare global

A Pegada Ecológica é 
um indicador da 

apropriação humana 
da capacidade 

fotossintética da 
Terra, ainda que 

expressa em hectare-
equivalentes.

A libertação de 1 t de CO2eq não significa que esta 
quantidade tenha mesmo sido libertada (não existe a 
molécula CO2eq). Em vez disso, significa que vários GHGs 
com o potencial de aquecimento equivalente a 1 t de CO2

foram libertados.

Da mesma forma, ter uma Pegada Ecológica per capita de 
1 gha não se traduz em ter 1 ha de terreno físico 
utilizado. Significa antes que a capacidade de 1 hectare-
equivalente (ou gha) é requerido para produzir (via 
fotossíntese) os serviços de fornecimento de recursos 
renováveis consumidos e para capturar o dióxido de 
carbono emitido.



1 ha

Unidade: hectare-equivalente ou hectare global

2 gha

A título de exemplo, se este hectare 
é duas vezes mais produtivo do que 
a média mundial, é um hectare 
biologicamente mais produtivo. Por 
este motivo, equivale a 2 gha.

½ gha

1 ha

Outro exemplo: se a produtividade 
deste hectare é metade da média 
mundial, é biologicamente menos 
produtivo. Deste forma, avalia-se 
em ½ a gha.



PEGADA ECOLÓGICA: Escala de aplicação

Indivíduos

Cidades

Países e regiões

Mundo| Humanidade

A Pegada Ecológica permite analisar 
e atuar localmente, considerando o 
contexto global

Existem várias abordagens 
metodológicas, porém 
todas partilham o mesmo 
raciocínio 



Observar o Planeta Terra como um único sistema: 
Mostrar a direção à nossa sociedade



Pegada Ecológica da Humanidade e Biocapacidade, 1961 – 2014



Importa

Exporta

Atividades Produtivas::
-Agricultura
-Silvicultura
-Agropecuária
-Pesca
-Manufatura
etc

BIOCAPACIDADE



Porquê utilizar a abordagem do consumidor?
Nem tudo que se consome no Ocidente…

Importação Mundial de Brinquedos



Exportação Mundial de Brinquedos

… é produzido no Ocidente. Os impactos ambientais manifestam-se frequentemente longe dos seus  locais de 

origem.



PEGADA DAS ÁREAS ARÁVEIS

Representa a área necessária para produzir todos os produtos cultivados, incluindo 
a alimentação do gado, dos peixes, cultura de óleos e borrachas. 

É calculada através do recurso aos dados da produção, importação e exportação de 
≈400 produtos agrícolas primários e derivados. 

Fonte de dados: FAO

PEGADA DOS TERRENOS DEDICADOS À PASTAGEM
Mede a área de pasto usada para além dos terrenos de cultivo, que têm como 

objetivo alimentar o gado, incluindo pastos cultivados, prados selvagens e 
pradarias. 

Calcula-se recorrendo aos dados da produção, importação e exportação de ≈150 
produtos animais e laticínios (inclusive animais vivos).

Fonte de dados: FAO

Pegada Ecológica: dados de input



PEGADA DOS PRODUTOS FLORESTAIS
Mede a colheita anual de madeira de combustíveis e maciça para oferta de 

produtos florestais.

É calculada através do uso de dados da produção, importação e exportação de 
≈30 entre produtos de combustíveis e madeira maciça.

Fonte de dados: FAO

PEGADA DAS ÁREAS DE MAR
Measures the area of marine and inland water used to provide the primary 

production needed to sustain aquatic species (including fish meals).

It is calculated by using data on production, import and export of ≈1500 fish 
products.

Fonte de dados: FAO



PEGADA DE CARBONO
Mede a ocupação da área para acomodar as emissões de dióxido de carbono 

devido ao consumo de combustíveis fósseis, eletricidade e produtos de 
energia intensiva.

Calcula-se utilizando os dados de emissões de ≈45 setores industriais, bem 
como importação e exportação de ≈625 mercadorias manufaturadas.

Fonte dos dados: IEA e UN COMTADE

PEGADA DE INFRAESTRUTURAS DE ÁREAS CONSTRUÍDAS
Mede a área de terreno coberta por infraestruturas humanas: transportes, 

habitações, estruturas industriais e reservatórios de geração de energia 
hidroelétrica.  

Fonte dos dados: CORINE, GLC, SAGE, etc



• Todos os anos a Global Footprint Network revela uma 
versão atualizada da NFA, que se baseia na mais recente 
metodologia da Pegada. 

• Em cada edição da NFA são acompanhados os valores da 
PE e da BC para quase 200 países (e para o Mundo inteiro), 
ao longo de cinco décadas (1961-2014) e com diferentes 
níveis de agregação:

1. Agrega valores nacionais da PE e BC (versão mais conhecida)
2. Valores da PE e BC por tipo de terreno 
3.Valores da PE por variável 
4. Valores da PE por produtos individuais
5. Os valores são fornecidos em duas medidas: per capita e total
6. Os resultados apresentam-se em ha e gha (exceto para os valores 
totais)

Resultados: 
Contas Nacionais da 
Pegada Ecológica-
NFA



1961



2012



Biocapacidade líquida

Importador/Exportador

2010

Source: Updated from Galli et al., 2014

Os países estão altamente interligados e dependents uns dos outros



Fonte: Lazarus et al, 2015

Pegada de 

Terrenos de 

Cultivo

Pegada Florestal

Pegada das 

áreas 

piscatórias

Pegada das 

áreas de pasto





O QUE APRENDEMOS A PARTIR DAQUI? O QUE PODEMOS FAZER? 

Sobre a utilidade da contabilidade da Pegada Ecológica 

Globalmente, o metabolismo humano tem-se tornado mais rápido do que a 
capacidade de regeneração de recursos essenciais e serviços de ecossistemas 

do planeta

Isto afeta a saúde dos ecossistemas e a biodiversidade, 
pondo em risco o bem-estar humano

Os vários países estão associados ao consumo excessivo num determinado 
país, que irá conduzir a escassez de recursos noutro local 

Como tal,a gestão local de recursos e governação não pode ignorar as 
relações colossais e respetivas consequências
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Qual o elo de ligação entre a Pegada 
Ecológica e os ODS, caso exista?
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Pegada Ecológica e ODS

A Pegada Ecológica tem ligação com a maioria dos ODS, contudo, a sua ligação com o 
ODS 12 (Consumo e Produção Sustentáveis) é mais destacada:



37

ODS 12 e 
respetivas 
metas

Fonte: Schmidt et al. 2019

•Até 2030, alcançar a gestão sustentável e o uso eficiente dos recursos naturais

•Até 2030, reduzir para metade o desperdício de alimentos per capita a nível mundial, de retalho e do

consumidor, e reduzir os desperdícios de alimentos ao longo das cadeias de produção e abastecimento,

incluindo os que ocorrem pós-colheita

•Até 2020, alcançar a gestão o ambientalmente saudável dos produtos químicos e todos os resíduos, ao

longo do seu ciclo de vida, de acordo com os marcos internacionais acordados, e reduzir significativamente a

libertação destes para o ar, água e solo, para minimizar seus impactos negativos sobre a saúde humana e o

meio ambiente

•Até 2030, reduzir substancialmente a geração de resíduos por meio da prevenção, redução, reciclagem e

reutilização

• Incentivar as empresas, especialmente as de grande dimensão e transnacionais, a adotar práticas

sustentáveis e a integrar informação sobre sustentabilidade nos relatórios de atividade

•Promover práticas de compras públicas sustentáveis, de acordo com as políticas e prioridades nacionais

•Até 2030, garantir que as pessoas, em todos os lugares, tenham informação relevante e consciencialização

para o desenvolvimento sustentável e estilos de vida em harmonia com a natureza



Como a PE nos informa sobre 
a evolução do ODS 12

A PE permite comparar o impacto das atividades de produção e consumo de um 
país com o orçamento ecológico disponível (a nível mundial ou nacional)

Oferece um quadro para avaliar a apropriação de bens ecológicos, quer através 
de atividades de produção como de consumo, oferecendo assim uma forma de 
acompanhar os progressos sobre o ODS 12

Permite também comparar o impacto das atividades de produção como de 
consumo contra a regeneração do planeta, complementando assim o lado 
"eficiência" das atividades de produção e consumo humano com o lado 
"consistência do planeta" (se se enquadram nos limites planetários)

A PE mostra claramente que, em geral, a dinâmica humana está a funcionar 
muito para além dos limites planetários seguros
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